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ROTACISMO: ABORDAGEM DE TRAÇOS FONOLÓGICOS NA TROCA DA CONSOANTE [L] POR [R] EM OBRAS DE HÉLIO SEREJO, SOB O VIÉS DOS ESTUDOS SOCIOLINGUÍSTICOS
MATUOKA, Wanderléia Aparecida Maciel1  (wanderleia_maciel@hotmail.com); BUENO, Elza Sabino da Silva2 (elza@uems.br).
1Discente do curso de Letras/ Espanhol UEMS – Dourados;
2Docente dos cursos de Letras/ Espanhol e Letras / Inglês da UEMS – Dourados.
A presente pesquisa teve início no Programa de Iniciação Científica CNPq/UEMS com o objetivo de identificar e analisar traços fonológicos na troca da consoante /l/ por /r/ na fala de personagens em obras de Hélio Serejo e, posteriormente, com os devidos acréscimos que se fizerem necessários, transformar-se-á em Trabalho de Conclusão de Curso-TCC. Recordando que a troca de /l/ por /r/ ou rotacismo é um fenômeno bastante recorrente no português falado no Brasil. Para a realização da pesquisa tomamos por embasamentos os pressupostos de estudiosos da linguagem como: Bagno (2003), Bortoni-Ricardo (2004), Bueno e Silva (2012), Labov (2008), Serejo (1990/1992/1998), Tarallo (2007) e outros. A metodologia usada é a da sociolinguística variacionista que tem como precursor o americano William Labov, uma vez que segundo Labov (2008), Bueno e Silva (2012) a variação é um fenômeno comum e inerente a todas as línguas vivas e em processo de transformação do tempo e no espaço geográfico. Dos resultados alcançados com base nas análises realizadas nos elementos (rotacismos) selecionados das obras de Serejo ressalta-se que as leituras foram fundamentais para o reconhecimento do fenômeno linguístico conhecido por rotacismo presente nas obras Caraí Ervateiro, Balaio de Bugre e Contos Crioulos, do escritor sul-mato-grossense Hélio Serejo, além da contribuição que as referidas obras trouxeram para compreensão do processo histórico-linguístico e cultural do português e seu reflexo no ensino de línguas, tendo em vista as características da região fronteiriça cujo contato entre as línguas (Espanhol, Guarani e Portugês) é frequente e caracteriza o falar local. Verifica-se que essas influências também são notadas na modalidade escrita da língua, pois é comum o falante transferir para a escrita, marcas peculiares da oralidade, como é possível verificar no discurso das personagens de Serejo, em que o escritor deixa transparecer, em seus escritos, a cultura do povo simples, comprometido com os costumes fronteiriços. Dessa forma, a pesquisa buscou, a partir das obras de Serejo, destacar que essas marcas orais são elementos que evidenciam especificidades do linguajar do povo, por ser uma transcrição do falar cotidiano para a escrita. Com relação ao uso da língua, é evidente, na fala das personagens, o uso de desvios linguísticos dos aspectos formais da língua, geralmente em desacordo às normas prescritas pelas gramáticas normativas, porém nada que comprometa a essência da mensagem a ser transmitida.
Palavras-chave: Ensino de Língua, Variação Linguística, Costumes fronteiriços.
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